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-re-ts 

Literatura argenti'na. 
y realidad pol ."tica 

DAVID VIÑAS 

pos ocialcs de acuerdo a ás cpy.unturas á las que se ven 

abocacos. 

Dentro de csta pCispCctiva la litcraiura atgciitina cm- 

pieza cón Rosas. De ah( que las respuestas que sé nucican 

en tOrnO a lo puanicntc tcstimonial (frente a las invasio- 

nes inglesas en 1810) , alrededor de una tradici6n librçsp 

impregnada de elementos rct6ricos (coino cri la poesia (le 

la guerra contra Espana y  en el periodo rivaclaviano), al 

llegar, a 1837,38, 45 carcictizaclas ya  por una nkida v- 

luntaci de estilo, marquen un salto cualitativo c impliquen 
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10.110 1. -- DOMIMO, 21 DE MARÇO DE 182. 

ft JORNkL 
_ 

10 das, Litteratura, .B ellas Artes, Theatros e Critica. 

cO programa 	ondicçei dete jornal enQontro-sea ultia pagina.. 

Da rilactora em chee do Joriial 

das Se nb oras, ít J.jizapierial Q uin. 

ta (la Boa Vista. 

florningo passado, minl3as queridas teitoras, 
foi para itiim mu dia feliz, d'aquclles que fazein 
eju)ca na, vida do artista 	tive a honra de depo- 

sitar 	augustas ruios de SS. Ml. U. o nos 
SO Jornal dcdkado no feliz antiiversario nata-
li&o de S M. a liuperatriz. Era a pritncira vez 
que tinha a honra (lc.vCr tio.de perto a Augusta 
Soberana diz.ein que a etiqueta prohibe olhar 
aee a face coni a Magestade, por&n essa eti-
queta nto se enleude commigo, que son ey;cei-
van.ente nervosa, urna certa agitaçiio febril 
r4vale a minh:, cabcça e O flHU 

hi :6 ivel s por i sso encare i 4) flØ•4• roslo (la 1 ni_ 
.peiatriz, tño alvo, tio befo, e onde achei im-
prcsso essa candura íneffinvel, essa epres'iio 
celestial dos anjos. Oirigiu-inc poiwas palavras, 
que cu recoihi cmxi avidez e guardci no fundo 

do men eoraç!lo, porque froditascom aquella 
benevolencia que.cncaleia os ¿oraçóes, acornpa 
uhadas d'aquelle nieigo sorriso, que faz por mu 
instante esquccer as« distancias €ociacs, e que 
parece dizci - no inundo invisivel da intdlligcu-
cia e dos Seflhimeijløs todas as almas nobres 
fallito a incsma.iinguaein e pudein cozuprehen-
cler-se um momento. - 

En fiquci penliorada d iminensa benevolen 
cia da Excelsa Seuhora, e asso cro-vos que nos 
iners lias tormentosos, quando vejo todos os 
ObjCC[OS d'estemuncjo atravz de Ufl) vdo func 
rano, para dessipar inca soffriin ento evocare 
Sernpre do fundo de zuinha memoria a iso 
a((orada, do tijo Benifazejo (tu Brazil. 

Elle me apparecri com oseu Simples ves 
rido branco come la crea fure leUa bi(z;zco  ves-
tita coin sen sorriso ineifavel, sen olhar ito 
(h(dO de suprema iiiilulgencia, e aquelle scu lodo 
(lite a faz Hi hiha du;'s VCZeS 

ti Pel:& vontide de fleus e pelas altas virtu-
des p que ihe couquisIto os coi'açócs." 

1.) 
.1 .a 

-- 



A rcdacçk' do Jornal das Senhoras acaba ¿e 

dirigir ao Dr. -Pum VaIctitit Msina, MiniSUO do 

Interi(r. CIII BuenOS AvreS, a carla segulute, 

acuitipanhada, de -  uiiia cOiCCçO do Jornal das 

Sen/joras. 

Sr Dr. Doni Valentin .&lsina. 

Tenho a honra de depusitar nas:Suas mtoS.O 

JornaL das Senhoras redigidu por, miin,c no qual 
encontrará Vm. a pulilieaÇao do romance Mys-

terios del Plata, que no é, ontra cuisa que o 

principio das ehrou ¡cas d ramaticas.qUC encerrtm 
a dictadura de Rusas. 

Odrami de que. Vm. sua • senhora e a faiiii-
ha do finado Dr. ihaa foro actores, fui senipre 
to intcreSsaflte para mini, que quiz eoineçar 
por elle com prefcrencit a outros inuilos epi-
SodioS d'essa época de horror, que felizmente 
terniinon coin a bataiha dos Santos Lugares. 

Nxo quiz reservar o sen-neme, nem o das pes-
soas da sua familia, porque elles pertencem Ú 
historiado mcii paiz; -e. porque julgo que, no 
romance histurico, é, indispensavel pelo menos a-
idniidade das personageus os hoiners pubh 
cosjá n5opertencei ! i niais a Si niCSniOS. Obu-
nl do excultor, o pincel do pintor, a penna do 
pocia, teni direitos á sualmagein e á sua historia. 

Pelas tmbranças que conservo d1 sen genio, 
parecenLequefui,fehiz. no esbço do seo cara-
cter,crenças e.rnodo.de:peusar. Mui satisfeita. 
ficaria en sea sua approvaÓcoreassc osmeus 
esforçus ; e,.- se Viii. e' permitie, Contiallarci 
enviando-Ihe pelo paquete o seguiinenlo do-ro-
manee, o qual muilo prazer turia que se puhhi-
casse cm hespanhol, para cujo flÑ já eserevi ao 
meu primo Reissig, para. -abrir assiguaturas cm 
Montevideo e Buenos Ayres 

Se VIILse digna acusar o recibiinento dest 
e dos Folhcins, que a aeoinpanho en terci 
milito gosto.'de:dar publicidad tus coluinnas,lo 
Jornal das Sen/joras ás letras, que me dirigir 
e acredite que sero hidascon intcresse porque 
o circule das nossas aSgnanles é ornais CSCO 

Iludo desta c-crte, e a snapesSJa coimeada lmje 
cm urna d - .s pustçcs umis eminentes (l'cs( 
paz dá forçusamcuite u.na alta iddia, que 
de cerio heitu exacta. 

Teuha a hondade de offereeer os meus CUII 

pritneutos á sua senhora dispondo do inui.il ne 
timo de qucin se assigna coni a uiais alta est 
iivaçoc respeitu ua compai.riuia e aLICUCIOSa \ 

.Joenaa Paula 1!rLILsQ ile iViji',,iii 

NECES!1)tDE nt 

Quando acahaes de orar, &O SetutiS vOSO en-

raçio mais leve e vossa alma inais satsliita? 

A Oi'aÇO torna a alflicçiio IIICUOS do OIIJSU, 

e a alegria mais pura : ella misinra u'utna, hm 
ito sei que se lortifleante e doce. e n'ouu a uiit 
perfume celeste. - 

Que fazeis sobre a icrra - é n?io tendes nada 
a rogar á.aqnelle que ahi vos collocon? 

S&s mu viajante que procurá a patria. 	t() 

andeis de cabeía lyaixa, d precisO lcvautai' os 
ollios para reconhecer sen eaininho. 

Vossa patria é o CdÓ e quaude olbaes para o 
Cdo iiio sentis ecuhuma aeitaçiu ? neuhtnn de-

s'Jti vOS atoruheuta, un es e des 'jo é itinde? 

ha quetu diga para que o,ar? Den.' está muLto 

acima de nós, - para oui)' tao- nicsquinitas crea-

tures. - 
E quem tent formado es!as cre-aturas rncs 

quinhas, quem Ihes dcu o setulinlcil%o, o peusa--
• meuto, e a fahla, seno Deus'? 

E Elle tendu sido twhorn para ellas, era para 
- as desampa-mar depoS e para as repehlir para 

buge de S? - 
-- Na verdade, en vn-lo digo,aque-lle que d7 cm 

sen coraçiO, ¿jue Peus desprc:sa suas obras 
blasphemna Deus. - 
• Oulros ha que dzein: para que orar: ¡leus-

no suba meihor que ns o- jue preciseJ7tOs DCIIS 

• sabe o que pree!saeSc é por iSSO que Elle quer 

que v4s lb i'oucis, Peas évirsi jUCSIIiO i»sa-

primCira neucsiditde, e rar á Dcos, d principiar 

ápo&sim ii-O. - 
O pai conluéce as necessidades do fi'ho: segne-

se d'ahi qac o fiui:o. uio Leuh i uiais cina palavra 
de supplica ed aradeimeuu1O para scu pai? 

Quando os aniinacs soffrem , quando elles 
- téCmn med6 on quando. i(en1 forne, do 9rit0s-

que4xe' os. Esies gritos so a otaçio que elles 
dirigein a Deus,. e Peits os escuta. 

- 	Seria pois o ho!nemn (1 uhttiC() ser tui criaçio 
cuia v(w, ne devessc nunca chegar ans uu idos 

- - do Creador? 
Passi j's vezu s sobre os c-antpe mu vjnh() 

que Secta as plantas, e eiilio- sc ' sua 

iuiuut(;luaS hleiIulrthtl para a ei-Ja; pot uill lutimtut 

- 	decidas peto oi-vaiho ellas t'c&'obti& Sun ft -c_ 
cura, e ergueni seus gie.!cs lnujruidos. 

lL:t Sen)jtt'c S )TOS ilirasadores qie paEs.O. 

a 	uu:-& 	iiuuhlt'hiu, e a tnUicliáo. 	s 

ço e o 
	ora- 

a10 que a t'clrc:ci. 
¡-'o, E. 

-- ---y -I (jD 
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A M.tLID1C1NClt. 

A maledicencia é mu togo devorador que 
S 

cresta indo cm que toca ; que exeree sua furia 
tanto sobre o bom grrio, corno sobre a paiha, 
sobre o profano, assim como sobre o sagrado 	

q 

que por onde passa só deixa ruina e dcso1açO; 
que penetra até ás entrauhas da terra e vai 
unir-se ás cousas mais occnitas ; que muda 
eril-cinzaS despresiveis o que ha um momento 
nos parecía precioso e brilhantc; que parece 
abeito e quasi etinCtO no momenlo mesmo cm 
que, mais que nunca, opéra corn mais violencia 
e perigo; que ennegrece o quc.nio pódc consu-
unir, e que sabe agra((ar e brilhar algumaS ve-. 

zes antes (le prcjndicar. 
E' urn orguiho secreto que nos descobre o 

arguciro no olbo do UOSSO seinelhaflte e nos es-

conde a trave que está cm o nosso; urna in-
cja baixa, que, ferida pelo talento on pela 

prosperidade de outro, disto faz objecto de sua 
ccnsura e estuda para obscurecer tudo o que a 
excede; mu odio disfarçadO que dcrrama sobre 
suas palavraS a amargura eneoberla cm sen co-

raço; mu finglinentO indigno que louva á vista 
e calumnia cm particular; uina leviandade ver-
gonhosa, que no sabe se vencer e conler-SC por 
urna só palavra, e que sacrifica inuitas vezeS 
sua fortuna e seu repouSo áimprudcneia de urna 
eritica que sabe agradar ; urna barbaridade que 

sangue frio vai ferir nOSSO sernelhanteaUse11t 

A maledicencia é uun mal junieto que per-
turba asociedade, que lauça a discordia nas ci-
dades, que desune as arnizades mais cstreitaS, 
que é a fonte dos odios e (las viugaflçaS, que 
cuche todos os logares onde entra, de desordein 
ecouifusio; por toda aparte inimigada paz, da 
loçura e da placidez. Ein fimo é nina fonte chia 
tic mu veneno mortal : indo o que della parle 
está infectado, e iiufecta todo o que a cci ca; 
seos louuvures meSmOS sio envenenados, seus 
a pplauSOS mali gncs, sen silencio crimifloSO 
seus gcstis, seos movimentoS, seos olharcS, 
luto tema sua peçonha, e a derramnaa sua una- 

neLra. Traduzido por E.... 

jjG1JtGEi1I V,tS FLORES.  

assás conhecida naEnrOpa, e ha cerca de um 
ciilo, que ella se cultiva nos scus jardinS e 
z-se d'ella o symnbolO da voluptuosida(1C por 
o ter espiuhoS e eobrir-SC de cerio musgo, 

ucr no tronco, quer nas bracteOlaS, ou fohas 
oraes, calicé esepuloS que ihe dá extrema 

eIlea 	lPer Ceulis foi quern leou de Ingla- 

arra pa 	arS a prirncira rosa musgo. Corno 
(la ja tinharéputaVtO luterana, comn o pretexto 
le ver arosa, ia urna multido de pessoaS a 
ua casa movidas só pelo desejo de apreciar a 
ouversaçw cl'essa mnuiher, celebre e singular. 

ROSA MAT1ZADV. 

FOGO DOCORAÇ.O. 

Meu coraçao está devorado pelo amor e pe(a in 
quieta ço. 

O poeta Bonnefous caviou duas rosas á sua 
amada : umpa branca, e outra escarlate ; jun- 
tando-Ihes a seguinte quadra. 
Pour toi Daphenc, ces fleurs vienneni d'cclore. 
Vois,l'une est blanche, el L'autre se colore 
Yún. vif eclal ; ¿'une pcint ma páleur, 
L'autre 7fleS feu; joules deux mon ,nalhcur. 

Mme.De laTour, cm consideraço aesles ver-
sos, indicou como symbolo dos ardores do cora-
ço, nao a rosa matizada, mas - unu rarnalhe(e 
(-onuposto de inna rosa branca e outra escarlate. 
vid. Rosa branca e cucarnada. - 

ROSA CAPUC1A. 

B1ULIIO. 

Ne7n tudo o que bril/ta é ouro. 
Esta roseira offerece frequenternente sobre o-

rnesmQ pé flores inteiramneute diversas: urnas 
(le umn bello vcrnmclho-córde chaga (coclearia), 
oulras matizadas de cscarlateeamnarcllo, con-
tras finalmente de um amnarello uniforme e 
vivo, o que dá ao arbusto orn verdadeiro bnilho. 

Tamnbein se poderia fazer d'clla o emblema 
da fatuidade, porque suas flores to variadas 
exliatio desagradavel cheiro de porsovejO 
quando se approxim10 ao olfato. 

De todas as roseiras esta he a que menos 
tenupo conserva suias flores : muits vezes nmo 
duiuo mnais do qUe algurnas horas ; e a mauh 
cm que ellas dcsabrochIo as vi desfulluar. 

llOSA SIMPLES. 
(ContizuaçO) 

ROS.. MUSCO. 
AIOR VOLUPTUOSO. 

No se desperee 777ZiS o amor platonuCo. 
Esta encantadora rariedade das Cela folhas 

SINIPLICIDADE. 

NZo con fuudas a simpliczdade do coraio e dar 
maneiras, coin a t10 C87W'it'. 

A Simplicidade nas maneiras he orn cneant0 
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tiø insimtafle, que ate faz esquccer a feialdade, 
rasioporqueClclflCfl(ia Izauraquando fU,iIoti 	s 

jugos floraes, destinon uiiia rosa sitnplS por Tudo em ti i ./lnpafhia. 

0 premio da cloqucncia. 
o seculo 12.° os P,l paS CGflSagravaO urnarOSa GLOZA DEDlCMA 

simpCS deoui'o emSexla Fei,aMaiirq(lC reser- 
tives- A 1llna. Snra. D. 	t. dG. B. deP. 

• vavo para o preseote inais honroso que 

sern de fazer : era cm ultimo cao_qUe_a en-  

viaio 30 lei de qucin qucriu) captar a bene- - 	- 

Vo'flCi3 e procurar a alta pro(ecçuJ. 	Futre ()j. 
Teos d'açtieena a canlura, 

¡rus exenip!ostrcnios incnço (la que Guil 	'r- Ib rosa 0 hfllo eonipus1. 
fllP;. reí d 	Escocia, receheu di) Papa Me,andre t)eScnhufl l'cus no ¡cii rostO, 
III, e da juc O IflCSU1O Papt cnviou a Louis, A placidez rlal,na pura, 
joven, rci de Frana, pelas honras que receben ver  ma forinosula. 

a sna vingeni 	acjueiic 	paiz. n 	 : \em'sele a pviiiia/i3, 
Os papas fizerito (la ra simples e ephemera E por sn, bella Arnua, 

o emblema da simp!iciilade dc eotiiilics, ¡la fra- 
Eu í;:eri amor ¡o sagrar IP, 

(lo corpo e da ponca diraço da vidi: gilidade 
o ¡neta! 	p reclusO C 	iii a Ile nivel 	COI P 	0 (j oua Pi) 	l'10 1 ui) ¡ni luz 	:i 

inodelavio , era alusivo á itainortalidadc 	da I TILdO cm Li 	lflLLhi. 
AFUi1a. 

alma. 

• 

ED(BCT 

YFJiDAÜEIRO USO DOS OlHOS. 

• 	. 	flor do ceinftirIe Liii; hispo iialao, 	lldanclo setnpr 	con 	grn- 

Mcigbon!na do prado. des difflculiades sem 	morrrntrar • 	e 	adiaflli) 

Çuem ten viso mmurchecco ' grande oppoiiiio cmquauto preechia 	ua mis- 

E num tris te rntn so , 	imais chegon aO ponto lnOtrai -Se en- 

Qucin cruel te desfi 1hou colerisado oil 	impacientar-Se. 	Cm seji 	anhi() 

Ilontem cras tu formosa, : intimo, adtniradnr-de taes vi ludes, as quaes elle 

Tinhas gIaas, tiuhas vida, acliava 	imposivel 	po(ler imitar. perguhitoil uni 

eje trisle emuchecida fl 	 ni dia ao digno pritado se po'ia  comnpjnicar-lhe 

Tu.lo iv mnort 	te ioubou!.... o segrede de tanta inditigencia para eomn os seus 
inimigos.  

O teu balsamo suave O anciio respondeu-lhc 
Tens perdido, ó flor mimosa, - Sim; posso comrnu nicar-VOS o mcii Segre- 
Tens a forma duvidosa do: é elle muito facil', 	conite tosonieIite, em 
Já nio is a mesina flor! faz'r verdadeiro usdos meus olhns.. 

Fol beni curta a ma vic1a . SCU amigo instou-lhc (1uesecxplicasse oielhor.. 
Mal apellas de.pontada, De boanicute rephcou o buspo..  
Foste logo decépada - F.n 	Lod 	e qua?ipwr situaçio que en me 
E niorreste sem amor 1... encontio tiesta vida, levantO Ciii prilileiro logar ús 

- 	Sobre o seiQ duma virgem meus o}iios ao céo e lembro-me (¡n" o iwgccio o 
eni se quer fol VtI fadario, mais 	importante 	para 	mini é 	tm'at)altma 	p 

E.dop. monos no sudario niiuha jocuada até lñ : dpois abaix1) II nuu olliar 
Cruel sote t'arrastoih para a te ra e COntCiflph) quahIto é l)e (ltt1()  o os- 

Sobre a ped a d'uni sepulchro. • paçO que hade 	occupar a minha sepultura: ti- 
O tni h ilho fenecen, na litien te 	la .ÇO 	11111 	deriadeiro olli am 	para 

E hinm triste mauso!co laigo e espaçoso 	inundo, e obcrvo que mnnit- 

Crue1 mo te. dcfolieu . .... do de 	iimflizes no gira por toda a parte 	mais 
• 	 Salouiure. (tesgraades do (lue cal 
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fazer o proelevodcum homem que nETo oly 4 taTr 

te o anatu'ma de epatriaçiO que pesavt M(,hre 

elh', no tinha contra si dado algum positiv) 
neTu indirCCt'}, que o accflaSSe p4raliLC as leis; 
comiudo naquclle tempo Rosas nio se atrevia a 
tirar a mascat da hypocrisia, e v,ilia-se do nOTUC 

da justiça e das suas formulas, para meihor en- 

cobrir suas.vingaflçfls pessoaeS. 
Antes qu os. .a-sassiflatos de abril de 18iO de- 

signasscrn csses mezes com o nome de—mez de 

Rosas—e e5Cre1(SSCm com sangttc urna Tcmbrifl- 
ca inrapagaYel nas eternas laudas da historia d( 
Rio da Pran, o governaclor (ah- etrnUflr) de 
lluenos-Ayres assassiflavfl as suas victimas coin a 

Cr)operaçO (los gangrenados t ribjinjesi  que flO 

protcstavio de to lioercnda volaio dos seus de-

Veres. 

O JUiZ de paz e os seus sntelitCS tom;irio liiar 

flOS (lcgriOs (lo aRar-mor, C O tO (le p, ficou 

diante dos seusluizes. 
Naquelle momento a tempestade, ChegandcIr ao 

scu maior auge de violf'n::ia, bramia em redor de 
aruinado edificio: rugia o vntO, zunndo triste-

meiite entre os ciaUtrOS. cahia a chuva coin es-

trepito, e o trovo rsoando estrineCia até os ah-

cerces daqueflas ruinas. 
Qnanros daquehles hisonhs campeiros, nio 

acreditariío que era o inimigo do genero hurnaflo 
que armava todo nqnellc barnlin desde os infer-
nos, cm despique (lo selvageni unitario, que os 

hons federaN tiho pilhado cm flagrante di-

lio.... indo podia acontecer. 

O illustre juiz de paz ev'utoU-SP dirigindo as 
sguifl(N palavras a guisa de um proclaina. e n50 

sem tirar prirneirO respcRosaflwflte sexr gr-dude 
chapodC abas largas,companliciro (lo irtepara-

vel farrapo ycrmellio devisa da Federaçio. oti 

- para meff'ot dzer, libré degradante de uni go- 
verlo todo Wssoal e ar.Li-nacinual. 

Viva a FederaCiO! começOu dizendo o Jiliz. 

Viva! respondétaO cm coro os malttquu1, que 

faziio o papel (le jurados. 

	

Buiha de passo 1  que á igreja se dirigiiio. an- 	Mnrrio os selvageus unitaiost 

nunCiOU que a hora do jIliZO .oava. e que o ilbis- 	oviio! 

ire juiz dr paz cliegaya acunaiihadO das out a 	Cm epantoso ttVi, arompanhado 4r njn 

!naciiifl;lS Judiciaria', 	 rajo. mitUrOU sita pavorosa (p1O'io 	a:rdi:a 

	

S. S. tinha perutinecido', até osse mOIHeTIL'). 	nialcliçio que !ancavioOs homcns íl' u(lidk)s sohre 

rin urna (las salas (Lo eoflvcnto ; achando cou- 	slus ¡nt li's irrniOS. 

vn 'te 	tr 	?.it el'rii cota o iu'i''ieto e 	Viva o illutr" r'tanrador das Lris 

5 'vaent unitario, 	Ue - ne-O 	o juiL coin inaio' fugo, como embriagado 

pat a a niellior custodia do pro. 	 ltoad° pW luiia senprC c;n a rt1.:1e du 	:u- 

De e parecer caordLuariU, que se iatentasSe. 

tc o fi. 11 . 

Assim 5 que apren!lo onde esta collocada a 
ossa verclalcita f(.1iCi(lfldC, ondeé(11 ,0  tNIOS  

os no sos trabaihos devein encami nha-se, e q uan-
to ieria pcqiICta a razio (le compaiiio que tivC ,S( 

(1 mnt mesmo, ou de rebcklia á yofltadC do 

Creidor. 

PES tME%TO. 

F.n'ontriO-'e a cada pss) homeus, sem talen-

t'i, etri estudos e scm principios, proferindo cm 
tuTu decretoriO os inaiorcs absurdos sobre as ques-

tóes sociacs. 

Que peretrirlío, oit scicncia physionotuic', 

pú:ie igdar O engcithnso iflstiflctO (le ilma C.S-

poa Cstrefl1a, quafl(IO ella interflga o coraco 
do set' amado, tout a Inguageni dos SeUS olios? 

A felicidade asseinelha-se á rosa do pudor que 
murlia apenas se toca. 

A religiio a cadeia (le curo que liga os lic-
mert e a terra ao titrono do Eterno. 

Os maiorcs serviços que se faim i reIigio,siO 
tanibem os maioreS que se fazcrn á huntanidade. 

A curiosidade é o tlefrit() (los meflinns que nio 

s:dittfl nada, P (LOS bUCeS que se oceopio das 

loucurzis a!hcias. 

11STE1UOS DEI PL.LT.t. 
('nm o mnndn cemeçoe) ,IIT)) 

çm o mqcl,To mearne) arahará. p.ie ,> arlW5 
a de) j i ri:nc:ii vuntra a ceatnreza . adu, , pirit& 
contra a rnatrrin. a la Ti'hi'tc cçd(T3 
fat,lidadc. A lete,ria Ha, oeitra coirna quc 

rIç5 cl.'sta intcrmena'1 leecla. 
MecHLsr, iIc.tuei •lc Ftetnça- 

PROCESSO DE UM SELVAGEM UilTAlttO. 

( DIS 
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• Viva- Vivaiva.-!. RespondeO os campeiros. 	rl 

O juiz proéiilo. 
• Amigos-e paizanoS! .E ncarregadO por S. .Ez o e 

¡ilustre restaurador. das •lcis 4  de velar pela tran- 	a 

quiúidadedeStCitcb0 ci fazer respeitar e abc- a 
decer ás-ordefls do nossoillustie restaurador (O. 

D. G.) tive- -avisO da proimidade de umn selvagemn 
unitario no Paianá :.conjecturafldo que t2lvez.ifl- 
tentasse introdúzir-se no territorio, apoderei-mC 
cia sua nojenta pessoa, possuido do ecessiVOZClO 
pela Santa causa da FederaÇO e da causa de toda 

a imerica, juntamente i esponsabilisafldo-me en 

só neste negociO porque que o para mim só a 
gloria de entregar ao nosso .illustlC re3tauradOr 

Viva o nosso juiz de paz! griton Julio adian-  

tando-se d'entre o grupo dos outros gauchos. 
Viva! respondrO todos. 
O juiz de paz com ares de modestia tornon a 

sentar-se, no semn deiar lá com os seus bot6es 
de dá -se os .parabens de um acto, que ja servir 
de primeiro degráo á sua celebidadC, presente e 

futura. 	• 	.• 	.- 
O interrogatoriO den principiO. 
Juiz - O seu forne? 
Réo - Valenlin Alsina.'.: 	- - 
Juiz - Idade 	• 
Réo - -Triiita e seis annos. 	• •.. - 
Juiz —Patria....-. 	- 
Féo - A itepublica Argeutin.- 	- 

Juiz - Como ci isso? pois -ignora que os selva-
gcns unitariOs iio so Argentinos? 

Réo —Respondi á sua pergunta; nio tenho a 
culpa que seja estupido; .porémn ci necessario que 
tique sabendo que no .é o capricho de umn Ly-
ranno, nem os delirios de um-punhado de loncos, 
os que desherdAo um paiz.dos fimos seus, que ó 
procurO ser dignos de perLencer á patria que 
Deus Ihe dóou. - 

Juiz - Silencio! - selvagem unitario! do contra- 
rio iio respondo por mim 

Urna das machinas judiciarlas procuran soce- 
gar o juiz e pediu que continnassc o interrogato- 
tono. 	 - 

Surda agitaçio se notava entre os fanaticos 
campeirOS. A.l5ina, elle só, mostrava tranquillida- 
de, volvendO sen olliar senero como a magestade 
do genio, 	- 

O juiZ suava,gesticulava, e um borbulho con- 
fusa de palavras e epithetos e.zprirnia a sua cole-
ta.... por fim cssc furor, como todo out:o senti- 

nto, teve ) sen limite ; e o juiz, como queni 
z un grande csforço sobre si mesillo, cuaL nuoli 
intertogatoiiO, no sein auginen Lar a ousadia e 

treviinellto do sen tom, que la quebrar-se aIItC 
fria, e augusta altivez do prosciipto. 
Juiz - Qué vinha vocé fazer á esta Republica? 
lléo - O Sr. sabe perfeitamente que cu iiio 

nc dirigia para aqui, e sim a Corrientes. 
Juiz 	A C'rrientes 9  um e que ja voc fazer 

or la?... 
Réo— 'l'rabalhar, viver com minjia 1iniilla,. 
Julz—P_h ! selvagem unitario; irupavido de-

¿embrista (1), vocC ja revolucionar e macitinar 
m companhia da boa joia do tal sen primo Ferré., 

o actual governador de Corrientes.... vocc é ¡ni-
migo do restaurador Ouço amigos e paizailos o 
que este nojeqto scivagem diz cm um dos inuitos 
papeis do mesmo theor, que Ihe achamnos na sua 
bagagem. 

O entliusia ta magistrado tiron um papel (la 
algibeira 9 e ú luz de tosco archote icu o que se 
segue : 

• 	 Notas. 

Rosas ci o genio do mal feito homem, ci tun 
i tjranno eecravcl, um açoite da minha desven-
i Lurada patria 

Para morigerar um poyo, para ¡Ilustrar a sna 
sociedade, no ci necessario assasillar a me tade 

( da popülaçio, alagar de sangue a tci'ra e ciliar 
vcihbs, c& -iañças e mnulhere. Para os poyos des-
lacados pcius rCVOIUÇÓCS pode ser suudavci o 
rigor das icis rigorosas, cujo effeRo ¡inmediato 
seja o restabelecimnento da ordem. 
« Porcim ó rigor de noss ci a sede inesgotavel 

de sangue, cia léra carnivora; a sua obra ci iuda 
de dCstLuiçiO, nio de restauraçio.... 
Surdo rumor, semeihante no trovo que bra-

mava longiquo, iater.ompeu a leituta do juiz; 

os gauchos estavio num estado de fe meutaçO 
indesivel, e todos á ilma voz clamnáro: 

jV morte o selvagem unitario 
Os punhaes bri1lkaro no nr arneaÇantes. 
D. Antonia e o menino Adolfo abiaçírio o 

preso. 
Miguel ajustou a espingarda e ficon cm aUitu-

de de fazer fago sobre os raivosos amotinados. 
Ordem! (gritan o juiz) soCe8iern, amigos e 

paizanos, o nicihor seiviÇo tue  I)OdClIlOs pmetar 
ao iliustre restaurador e i santa causa da lede-
raç1o, ci citrcgar aas suas mos o svgeiii üui-

tario, aqili presente ; e ¡sso Vivo. Assim pois 

1) Nç,rne corn o qital se, c1:iiflcar5o 05 ii d: cv1ao 

do tija i ° de Dezembro de 1828. 

J .  

-- 
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- 	.nni Tvt1-O aO CO 
da elegante OU que 	 . 	- 

nl,cciineflto das minhas que ildas leitoraS. 

O vestido d do mais brilbanle damasco pretO, 

coni cinco guarniçieS de retida guipure bordada 

cotn.sidriilO5, corpoa Luiz XV iccobertO da 
rnesn,a.rcnda estreita fórmando utn berthe in-
tcrarneute coru tieS 
ordens de ontras mangas fainbetn de reuda, as 
quaeS vetn ala igando gradualmente: Ié Ulfl 

pouco abaiNo do.cotOvClO, para forinarem ahi 
cm ffluhos.r E oviío, CSSC véo tO distinC 

• imaginac, de que seria? A elegante o mandón 
fazerda inesinareuda larga cosida uina á outra 
• e guarnecida de, urna esircita grade. de veludo 
nas pontas. Vede pois- que especialhtadee dis-

• tinçño nüo revela esse ornamento compoSiO (lC 

urna renda bordada coni vidrilbos, cujocifeilod 
por cerio fascinador! A elegante remata pee- 
feitameutC bern o sen lindo toi(ette. 

jgora passemosásegimd parte deste artigo, 
a qual dir. respeito aos nOSSOS cohetes, ceja 
moda aluda fazcin Paris tanto furor. 

Depois de VOS bayer olTerecido os moldes deS 
ses coUetcS nev*sario se tornava dar-vos urna 
estampa por onde,ncth6raValiaSSeis a moda, o 
LaUto e graça, dos pequenos paletoiS, qee com 
elles sen sao, e quatido cu esperava qu viesSeifl 
de Paris os ligurinos para essc ftn, os parisien-
ses, mestres cperiincutadus na arte de ensinu- 

- are bcmephiCar as rnodas cntendro que de-
vio fazer o contrario, rcrnctteutlO em preferen- 

• cia aos figmriuos, esta presente estampa corn 
seis iltfTeetiteS modelos de cohetes e patetois. 

Com ciTeito elles tiveri0 razio; o figurino cm 
vulto inteiro incstraa elegancia do iorpO todo e 

teto tollate desta moda; mas estes modc-
los eplicto melho" os objeetospriflCiPacs que a 
catacteriSt, e guiiio com mais certeza as se-
uhoras que os quizerem cortar e preparar 

casa. 
a estaeStaTnpa vereispOIS os dmlferentcS feUios 

dos palctotS de melhor toni e os rnats procura-
dos cnt Paris. Se ella vos agradar terei titas 

uni inotiVO de mc aleorar vende os meus exfur-
ços -oroados pela vosSa appt uvaçtO, l:euep!a- 

le cito, queridas Ieitora, que seitipre anhelo ni 

Çavot (teste Jornal, que d osso, e que só vs llie 

dareis a vi(la de que carece, a pelee torna e-

st', nio rnui tarde, reconhecidu á vossa protef 

• 	( çto. 

CateLte, O de Março. 

O- 	 O  

p l  

1 

guardem910 cotoda ayigilaflCia,C0m0 se fosse 

utn peaaçod carne çom ,cotIrO que a gente quer 

¿oñscrvr frcquiñhO. 

Esta 	t0 el uente, acalrnOu os flui- 

mos. 
Dero os vvase .moraS docostume o juiz e 

os comparsas da justiça de Rosas, reLirárO-sC, o 
presO torrlOtt-SÇ a dcitaSorCa paiha, mudiÑo-

seas sefltifletas, e o .ilenciO, futerrompido pelo 

cst epito da grossa chuva sobre os teetos,é depoi 
sobre as lages do. pateo douiOsteirO, tornou a 
reinar no juterior da abandonada igrela. 

(Continua.) 

• 	 _ 

Quando no incu artigo de nidas de domngo 
passado cu vos desCCt o toilcite pretu, esse 

1 rajar elegante e apropriado para as soentnida-
des da QuareStfla 1  parece que vos adviuhava o 

petisatitento.  

Ahi csttu boje as prirnciras modistas ciupe-
,ihadas exclusivaulielttc un proinptiflca0dC 
todás qtlCl'Ctfl pi'iinar no uteihOr e mais bern 
acertado talho, fautasiatido os rnelhoics e mais 
cspeciaCS cufeites; uo tccin niiOS a medir. 

O botu-tolu na sua cscolha 1cm preferido ves-
tidos de damasCO preto cuin quatro ordeus de 
fohus da priniorusa, renda de chautiUy e a mes 
ma renda estreita guarncccndo o corpinho, nc 
gesto eaetaIflefltC(t0 nosso ligurino dcte mci 

cutraS senh 'i oraS quiier. as grades e os aven 

:acs de flores de 'deludo estampado, outras: es 

lhrto as largaS rentkS te gnipure bort!o 

das cotn vidrjlhüS, e o que mais é; toda po 
(ini tCetn udc mitito boni gnsto, porque iO It: 

dtvla que esteS nO VOS cufeiteS SEO) tiudiSSIfflO 

e do orn eflito inavavilhoSo Sobre o vestid 

pr (• l. 

Vi no maiCO toncador de Mmc Barat tun dc 

leS 1(,jkttLs, eji V1101 C hOin guSto, e\plito-u 

sufftivelIttett!C (li/Cu(O que, es i a par ita delie 

da e seductora elegante ue o inaudou prep 
rae. Entre todos os vaporosos etiteileS des 

u ijue infliS (iiSt it te. SO iU'tfi é lOt 

giusi000le o vdo, pdn es;icc inlidade cout (II 

fui iurtginado. Eu 1lescrc\erCi aqui o buni-to: 

0  0 



p 	 —9;- 

fl&ifle dos entprtadO iatialieo. 

Ternos de noticiaras 'nossas qurdas assig-

nantes niais urna soicdad (le baik. 
apparecer hrevcrner.t', soh o au.picios da cor. 
pOra(iO dos Empregados Publicos; 

..flcuuirio-sc nasexta feira os ocios para for-
marm a sua directoria e os seus r.ularnentn, 
e instalarcm qiafltO antes a sociedacte, que dr-
vri''ovlOriamCntC' servir-se do Pavilhio do 
Paraiso. Fazernos votos para iue (Ita propere 
e se torne digna de Lio iflustre corporaçiO. 
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S. NiM. Imp i4is dignrO-SC honrar o thea-

tro de S. JanuariO dóming') passado, dia dos an-

nosde S. Al. a Imperatriz, pra ahi 'reeebércm,, 
is 3ludaeocs e os fe4tJOS des' rolik entre 04 ie-

petidos vivas do povo qu anhet.ú' e.peraVá t'iio 
Alimistas Pci sonagens 

OscaiflarOteS, guarneciclosda prilneira nobre-

ia da córte, ,a par., do corpo diplomaticO, que ai 
tambem se achava, estavG brilbantes. As senhO 
ras, ,em grande gala, ostentando o luxo de seus 

valiosos diamantes e, dos cus rIcos ve. tidos de 
seda branca, oclarodaI. bern dipota illumifla-
çio do sa1o, e sobretudO a satisfaçio que se re-
conhecia no semblante de SS. NBL, formav0 urn 
complexo de prazcr e magestade que fascinava a 

todos. 
ReappareCeU, nesta nolte a companhia.,YriCa 

para nos dar,a—MaP'ia deflubeHS-dC Douii.Ctti; 

a gorducha companhia de baile mirnOSCOUnOS 

com a festa de TerpsichOrc. 
ReservamO-flOS de ernittir a nossa opiniO a tal 

respcitO. 
Sexta feira .repetiu-Se a Somnwz&tLhZ . e o baile 

__Paquita—.... Récipe - Mais convateSCefl(a á 

contarjiia fyr ica,'elt7Lit0 saude á Sra. Baderna 
e iw Dévecizi petra pod.ercm sustefliar. o corro de 

• bailca que pertencem.' 
Em olpensao port teremoR cm breve de 

ou'vir a voi daeSra. Siolti, qne, segundo dii,eni 
os que a ouvíriio ultimameute , é magniCa. 
Que chcgue ao porto e a salvamento (planto 

antes. 

Mas a Paquita no cbegou a 'ir á scena porque 

adoeccu a Sra. Baderna l 
Esirelta. 

• UM BULE DV cnTrJBtiÇ.O se pli)ara para 

com o seu producto soccorrer as primeiras nccrs-

sklades dosrnvalidos e das veuvas dos notos a-

lentes da batalba de More'n ; buyamos a idei;t. 

mas desejavamos que esse prolucto rcverlc se 

antes cm favor cte alguma pia ins1itUiÇ.iO a que 

sedessc comeco desde logo, e que puZcSnC ijo  

cílberto das necessidades, fliO só a essC, cnln0  

a todos os outO3 valentS defensores da r'tria. 

O futuro seria bern agradecido i esta 1c;n- 

branç4. 

Acompanha a cte numero a e tamp dos di-

versos modelos depaictts e cóllete. ' niai dis- 

tinetos cm Paris. 

Vu1 e C.4LdI 
betii'ia pnra eenhc'r'i ao 

goito en tie n4rrt". OLdflO 

fi •'t&qofZI 	e nO 	. 	 , .. 

..0 wdtd(de de 

P1r,.tE mene oe DoeGoS 	
e primeiro ntrnero de cada uwm. 'ene acQeipuh3dO de 

,im linda ti ffn(f de r'eh'r 

toeein Vnrie. e oc oetrrei eeguinics do uro engraçado luedte no terna erixtinha brasiteira. romance
,  fr'efa ,: f'I  

,no1de o riacoe de bordndoa. 

SvflrRia!-ne çfara raU! 3orTttLl na case ,  dife So.. W LEII,rrIW e Co'r. ti, 70, A. L 1. PL!in!." ti. 	S7 

ron d fluridor; e tui Typogrephiit de Snrue e Stive i.'ie7.. tun da 4ioriOCIt n. :u. 

s 	
a dirii1. en. carta f.,chaia it iledoc:tora en chee a qualpisr 

dañ ca'.., reme 

}'rreo n .sfgf aura e Por treo 1x1C7PS WÜO ra, u.. 	
•WC'Y o.. p..ra n Pro,ineiar. 

Os trimeetres conto-ae de Janeiro , Abril, Juiho e Otitubro, e paaO-su adiautndo. 

Rio de 5 ane iro ,Typograp1Ua de Santos e .  Silva .3uriior, Rua da Cur icj'a U,C ;. 
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